
• 	• 

PIB indica queda de 2" 
3 na renda dos brasileir 

O brasileiro médio ficará, este ano, 
2,1 por cento mais pobre. A proposta 
de revisão do Orçamento Geral da 
União. a ser enviada hoje pelo presi-
dente Fernando Collor de Mello ao 
Congresso Nacional, prevê o Produto 
Interno Bruto (PIB) para este ano de 
Cr$ 25,32 trilhÕcs. Apesar da cifra 
elevada, o Ministério da Econoinia 
embute a estimativa de crescimento 
nulo do PIB. Portanto, a renda média 
real dos 150,5 milhões de brasileiros 
cairá os 2,1 por cento projetados para 
o crescimento populacional. Assim, a 
renda per capita do País será de Cr$ 
168.249,71, este ano. 

Além da perda de renda real, o bra-
sileiro teve, em março último, o con-
fisco da riqueza financeira, com o blo-
queio de NCr$ 2,84 trilhões pelo Plano 
Collor. Mas o secretário de Política 
Econômica do Ministério da Fazenda, 
Antonio Kandir, ressaltou ontem que 
foi o "corte da riqueza financeira" que 
permitirá ao Governo promover, com 
moderada recessão, ajuste fiscal equi-
valente a 20,37 por cento do PIB para  

fechar o ano com superávit opèlfcip- 
nal de 1,22 por cento do PIB nas etin- 
tas de todo o setor público. 

syn ni, 
Sem o choque monetário, s6gurido 

Kandir, todo o esforço de contenção do 
déficit público dependeria da ,'COríju-
gação do aumento dos impostost~) 
corte brusco da demanda por párté 
Governo, o que resultaria, aí sirn„,„em 
recessão brutal da economia. A.,minis-
tra da Economia, Zélia Cardoso-ide 
Mello, negou que a retração da .:ativi-
dade econômica já configure qna!fio 
recessivo, mas voltou a observar 	à 
retomada do crescimento depenclè 
estabilização da inflação entre, ttês 
cinco por cento ao mês. 

Embora tenha peso menor na for-
mação do PIB, a redução da safa 
agrícola deste ano agravará a recessão 
pela queda da demanda de produt4,s 
urbanos. A produção de grãos deste 
ano não passará de 60,6 milhões de to-
neladas, com queda de 15,6 por cento 
em relação à colheita de 71,8 milhões 
de toneladas, em 1989. 


